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    Quero fazer um agradecimento pessoal à minha esposa, Carolynn, que por todos esses anos me ensinou mais coisas a respeito de andar com Deus do que as palavras podem expressar. Dedicar este livro a ela é ainda mais relevante hoje do que foi há dez anos. Também expresso gratidão a Lynda Graybeal, minha assistente administrativa, que trabalhou incansavelmente nos detalhes desta revisão.




    Enquanto revisava o livro, causou-me profundo impacto a imprecisão das palavras. Na melhor das hipóteses, elas são testemunhas fragmentadas, despedaçadas da verdade de Deus. De fato, vemos apenas um reflexo obscuro, como num espelho. Contudo, fico ainda mais admirado com o fato de Deus conseguir tirar proveito de algo tão limitado, tão imperfeito e tão superficial quanto a palavra no papel e usá-la para transformar vidas. Não sei como isso acontece. É um milagre da graça e indica que, se nestas páginas existir algo que transmita vida a você, isso não vem de mim. Soli Deo Gloria!




     1998




    Vinte anos atrás, escrevi: “Os livros são melhores quando produzidos em comunidade”. Dez anos atrás, reafirmei essa declaração confessional, acrescentando “A única diferença é que agora a comunidade com a qual tenho dívidas é imensamente maior”. E depois disso ela duplicou e triplicou.




    Entretanto, gostaria de ressaltar uma diferença, na realidade um fato novo: muitos de nossa comunidade em constante expansão já atravessaram o Vale da Sombra. Agora eles vivem do outro lado, em plenitude de contentamento e realização, disso não tenho dúvidas.




    A primeira a fazer essa jornada foi Bess Bulgin. Quando eu estava escrevendo Celebração , encontrava-me com ela toda semana e ouvia seus comentários ao meu trabalho. Ela focava seu olhar de poetisa em tudo que eu escrevia. Apesar disso, havia mais que simples crítica: forjou-se ali uma amizade rica e duradoura.




    Então me mudei. Não sabia se voltaríamos a nos encontrar outra vez deste lado do vale, mas nos encontramos. E ambos tivemos a sensação de que seria o último encontro, e expressamos isso em palavras. Conversamos e falamos sobre reminiscências. Ela mostrou-me um poema novo. Então, com voz trêmula, li para ela o parágrafo final do último livro de As crônicas de Nárnia : “As coisas que começaram a acontecer a partir daquele momento eram tão lindas e grandiosas que não as consigo descrever. Para nós, este é o fim de todas as histórias, e podemos dizer, com absoluta certeza, que todos viveram felizes para sempre. Para eles, porém, este foi apenas o começo da verdadeira história. Toda a vida deles neste mundo e todas as suas aventuras em Nárnia haviam sido apenas a capa e a página de rosto. Agora, finalmente, estavam começando o Capítulo Um da Grande História que ninguém na terra jamais  leu: a história que continua eternamente e na qual cada capítulo é muito melhor do que o anterior”.




    Terminei de ler, e ficamos sentados, em silêncio absoluto. Depois fui embora, viajando de volta para meu novo lar. Pouco tempo depois, Bess foi embora também, viajando para o novo lar, o que fica além do Vale da Sombra.




    Perdas como essas são uma realidade que precisamos enfrentar — mais dia, menos dia — talvez muitas vezes. Ouça, então, as palavras animadoras de Charles Wesley:




    Se meu amigo e eu a MORTE separar,




    não repreendas, Senhor, o meu pesar,




    nem olhes com desagrado as lágrimas que vês;




    comedido, sem excesso apaixonado




    dá-me lamentar serenamente angustiado




    por aqueles que descansam em tuas mercês.




    Sinto uma forte e imortal esperança,




    que sustém meu espírito pesaroso




    sob o fardo montanhoso;




    da morte, do pesar e da dor redimido




    logo encontrarei outra vez




    nos braços de Deus meu amigo.




    Que passem mais uns poucos momentos fugazes




    e a morte as bênçãos vai restaurar,




    aquelas que a morte tinha arrancado;




    para mim a intimação tu mandarás,




    e o amigo apartado de volta me darás




    naquele dia eterno.


  




  



  

    
Prefácio





     Há muitos livros sobre vida interior, mas são poucos os que combinam verdadeira originalidade com integridade intelectual. Entretanto, foi exatamente essa a combinação que Richard Foster conseguiu produzir. Impregnado pelos Clássicos Devocionais, o autor apresenta-nos um estudo cuidadoso que pode, por si mesmo, ser apreciado ainda por longo tempo. Embora este trabalho demonstre a dívida que tem para com os clássicos, não é um livro a respeito deles; é, antes, uma obra original.




    O que causa o primeiro impacto é o caráter abrangente da tarefa assumida. Muitos livros contemporâneos abordam aspectos específicos da vida interior, mas este é diferente, pois abrange uma variedade espantosa de temas importantes. Boa parte de sua vitalidade emana dessa ousadia. O autor impôs a si mesmo a incumbência de avaliar um conjunto amplo de experiências, desde a confissão, passando pela simplicidade até o contentamento. Já que o produto final é resultado de leituras extensas e de pensamento meticuloso, não é o tipo de livro que se escreva às pressas, sem esforço.




    São variadas as fontes de inspiração, destacando-se como principais as Sagradas Escrituras e os reconhecidos clássicos devocionais. Não são essas, no entanto, as únicas fontes às quais o autor recorre.  O leitor atento logo perceberá que também há dívidas para com os pensadores seculares. Pelo fato de o autor ser um quacre, não é de admirar que as contribuições dos escritores clássicos dessa corrente religiosa tenham proeminência. Aí estão incluídas as obras de George Fox, John Woolman, Hannah Whitall Smith, Thomas Kelly e as de muitos outros. O propósito não é ser sectário, mas genuinamente ecumênico, já que o conteúdo mais inspirador não deve restringir-se ao grupo de origem. Assim, o que constatamos é um exemplo da catolicidade da comunhão.*




    O tratamento dado à simplicidade é especialmente valioso, em parte por não ser simples. De fato, os dez “princípios reguladores” relativos à simplicidade, explicados no capítulo 6, são em si mesmos justificativa suficiente para a publicação de outro livro sobre vida espiritual. Os dez princípios enunciados, embora tenham suas raízes na sabedoria antiga, são apresentados de forma espantosamente contemporânea.




    O autor compreende muito bem que a ênfase na simplicidade pode constituir uma cilada. Por isso, não aceita nada tão óbvio quanto a adoção de trajes modestos, embora afirme concisamente: “Aposente os modismos! Compre apenas aquilo de que precisa”. Essa é uma proposta radical, que, se amplamente adotada, resultará num grito de liberdade às vítimas dos anunciantes, particularmente dos que veiculam anúncios pela televisão. Uma verdadeira revolução cultural ocorreria se um número significativo de pessoas obedecesse à incisiva recomendação: “Pare de acumular”.




    Os maiores problemas de nossa época não são tecnológicos, pois lidamos consideravelmente bem com eles. Tampouco políticos ou econômicos, porque as dificuldades nessas áreas, embora evidentes, em larga medida são problemas de segunda ordem. Os maiores problemas são morais e espirituais, e, a menos que consigamos  progredir nesses setores, talvez nem mesmo consigamos sobreviver. Foi por isso que as culturas avançadas do passado entraram em decadência. Assim, só posso dar as boas-vindas a um trabalho verdadeiramente maduro sobre o cultivo da vida espiritual.




    D. ELTON TRUEBLOOD





    




    

      

        * Em inglês: “catholicity of sharing”. [N. do E.]


      


    


  




  



  

    
Introdução





     Fico maravilhado ao ver como Deus usa rabiscos feitos no papel para realizar sua obra no coração e na mente das pessoas. Como esses rabiscos se transformam em letras, palavras, frases e, finalmente, em significado? Bem, podemos nos regozijar por saber algo a respeito da função dos neurotransmissores no cérebro ou de como as proteínas afetam a aprendizagem e a conservação da memória. Se formos honestos, porém, sabemos que o pensamento em si é um mistério. A doxologia é a única reação apropriada.




    No momento em que escrevo, duas décadas se passaram desde que o primeiro conjunto de rabiscos, que trouxe à luz Celebração da disciplina , foi publicado pela primeira vez. Depois da primeira década, a editora quis celebrar esse marco — sem dúvida perplexa com a longevidade e a popularidade do livro — e pediu que eu revisasse o texto original, o que fiz com alegria. E hoje, após a segunda década, a perplexidade continua. De alguma maneira (quem algum dia poderá explicar isso?), as pessoas continuam encontrando ajuda para sua caminhada diária com Deus nas páginas deste livro. Para comemorar o vigésimo aniversário, a editora pediu que eu escrevesse uma introdução, e, novamente, fiquei feliz em  fazê-lo. Ao atender a esse pedido, talvez seja apropriado contar como o livro que você tem em mãos passou a existir.*




    Falência espiritual




    Recém-saído do seminário, eu estava pronto para conquistar o mundo. Minha primeira atribuição foi cuidar de uma igreja pequena, numa região florescente no sul da Califórnia. “Aqui”, raciocinei, “está a minha chance de mostrar à liderança denominacional — não, ao mundo inteiro — o que sei fazer”. Acredite-me: visões grandiosas dançavam em minha cabeça. O pastor anterior, ao saber de minha indicação, trouxe-me ligeiramente de volta à sobriedade: colocou  o braço em meu ombro e disse: “Bem, Foster, é a sua vez de ficar no deserto!”. A “sobriedade”, porém, durou apenas um momento. “Esta igreja será uma luz que resplandece sobre os montes. As pessoas literalmente encherão este lugar até transbordar.” Era o que eu pensava e em que acreditava.




    Cerca de três meses depois, eu havia aplicado naquela diminuta congregação tudo que sabia e mais um pouco, sem obter efeito algum. Eu não tinha mais nada a oferecer. Estava espiritualmente falido e sabia disso. A “luz que resplandece sobre os montes” nem sequer acendeu.




    Meu problema era mais que ter algo a dizer de domingo a domingo: minhas palavras não tinham poder algum para ajudar os membros da igreja. Faltavam substância e profundidade. O povo estava faminto de uma palavra da parte de Deus, e eu não tinha nada a lhe oferecer. Nada.




     Três influências convergentes




    Na sabedoria de Deus, entretanto, três influências convergiam para aquela pequena igreja, as quais mudariam o rumo de meu ministério — na verdade, de toda a minha vida. Juntas, elas proveriam a profundidade e a substância de que eu precisava como pessoa e que, com o tempo, levariam ao surgimento de Celebração .  Mas estou me adiantando na história.




    A primeira influência foi acelerada pela afluência de pessoas genuinamente necessitadas à nossa pequena congregação. Elas simplesmente acorreram em nossa direção, como correntes depois de um temporal. Ah, como estavam famintas de alimento espiritual e dispostas a fazer praticamente qualquer coisa para encontrá-lo! Eram os excluídos da cultura apressada de hoje (“os esmagados, os escarrados, os atraiçoados”*), e por isso sua indigência era óbvia — tão óbvia quanto minha incapacidade de lhes providenciar um cuidado pastoral sólido.




    Essa carência de densidade espiritual verdadeira conduziu-me, quase que instintivamente, aos mestres devocionais da fé cristã — Agostinho de Hipona, Francisco de Assis, Juliana de Norwich e muitos outros. Por algum motivo, eu tinha a sensação de que esses antigos autores viviam e respiravam a substância espiritual que os novos amigos de nossa pequena comunidade buscavam tão desesperadamente.




    Obviamente, eu já tivera contato com as obras desses autores no ambiente acadêmico, mas fora uma leitura distanciada, cerebral. Lia-os agora com olhos diferentes, pois lidava no dia a dia com necessidades humanas dolorosas, que dilaceram a alma e rasgam as entranhas. Esses “santos”, como às vezes os chamamos, conheciam  Deus de um jeito que eu evidentemente não conhecia. Cristo fazia parte da experiência deles como uma realidade capaz de definir os rumos da própria vida. Possuíam uma visão ardorosa de Deus, que os cegava para todos os comprometimentos concorrentes. Eles experimentavam a vida construída sobre a Rocha.




    Não importava o que eu estivesse lendo na época — A prática da presença de Deus , do Irmão Lourenço; Castelo interior , de Teresa de Ávila; Journal [Diário], de John Woolman; The Knowledge of the Holy [O conhecimento do santo], de A. W. Tozer: eles conheciam Deus de maneiras que excediam em muito qualquer coisa que eu houvesse experimentado. Ou desejasse experimentar. Contudo, à medida que me deixava embeber com as histórias desses homens e mulheres em cuja vida ardia o fogo do amor divino, comecei a desejar para mim esse tipo de vida. E esse desejo levou à busca, que levou à descoberta. E o que encontrei me apaziguou, levou-me a regiões mais profundas e solidificou minha fé.




    A segunda influência veio de um membro daquela congregação: o dr. Dallas Willard. Filósofo por profissão, Dallas era bem versado nos clássicos e, ao mesmo tempo, tinha uma habilidade incomum de captar o cenário contemporâneo. Ele dava aulas para nosso pequeno e inexperiente grupo: estudos em Romanos, Atos, Sermão do Monte, disciplinas espirituais e outros. Independentemente do tema, ele, não raro, nos levava a contemplar o quadro geral. Era um ensino fundamentado na vida, que sempre respeitava as fontes clássicas e buscava dar a elas uma expressão contemporânea. Aqueles ensinamentos forneceram-me a Weltanschauung , isto é, a cosmovisão sobre a qual eu poderia organizar toda a minha formação acadêmica e bíblica.




    Contudo, não foi unicamente o ensino, ou, pelo menos, não foi o ensino tal como normalmente o concebemos. Era uma comunicação de coração para coração que acontecia entre um filósofo de primeira linha e um punhadinho de gente, que por acaso eram  discípulos de Cristo. Dallas ministrou-nos seu ensino bem no meio de nossas lutas, nossos sofrimentos e temores. Seu intelecto fluía até o coração, e desse centro profundo fluíam seus ensinamentos.




    Hoje, muitos anos depois, ainda me deleito com o impacto daqueles encontros de ensino, vivência e oração. Evidentemente que foi ensino em comunidade. Estávamos sempre na casa de alguém — rindo juntos, chorando juntos, aprendendo juntos, orando juntos. Alguns dos melhores momentos desse aprendizado surgiram da dinâmica do ambiente caseiro, onde podíamos ficar até tarde da noite — fazendo perguntas, debatendo questões, aplicando a verdade do evangelho às circunstâncias da vida. Dallas circulava entre nós, ensinando, sempre ensinando — o dom espiritual de ensinar, creio eu. Ensino com sabedoria. Ensino com paixão. Ensino com o coração. E sempre experimentávamos a sensação do numinoso.




    A terceira influência veio inicialmente de um pastor luterano, William Luther Vaswig (com um nome desses, como poderia ele pastorear alguma igreja que não fosse luterana?). A igreja de Bill, grande e influente, ofuscava nossa pequena comunidade quacre. No entanto, o que me atraiu em Bill não foi o “grande” ou “influente”, nem mesmo o “luterano”. Não. O que eu via era alguém sedento pelas coisas de Deus. Por isso, fui procurá-lo e disse-lhe: “Bill, você sabe muito mais sobre oração do que eu. Poderia me ensinar o que sabe?”.




    Bem, a maneira pela qual Bill me ensinou a respeito da oração foi orando. Oração vívida, honesta, sincera, que sonda a alma, de intenso contentamento. Fazíamos isso e com o tempo começamos a experimentar o “doce abandonar-se na Divindade”, para usar as palavras de Madame Guyon. Para ser honesto, havia nisso bastante da sensação e do aroma que emanavam das experiências dos mestres devocionais que eu estava lendo.




     Esse avizinhamento com a oração era, na verdade, uma influência dividida em duas frentes. Minhas experiências com Bill tomavam mais corpo quando somadas às de uma mulher maravilhosamente determinada: Beth Shapiro, a líder dos idosos de nossa pequena comunidade. Beth era enfermeira num grande hospital. Depois de fazer o turno da noite, dirigia-se até o prédio da igreja logo no início da manhã, e nós (Beth e eu) passávamos uma hora ou duas orando pelas pessoas — todo tipo de pessoa, de dentro e de fora da comunidade. Fosse quem fosse, fosse pelo que fosse, Beth estava sempre disposta a orar por elas.




    Depois discutíamos questões de teologia, fé e vida. Qualquer coisa que discutíssemos, Beth testava no hospital. Se conversássemos a respeito do ensino bíblico da “imposição de mãos”, Beth inseria as mãos nas luvas de borracha de uma incubadora e as colocava sobre um bebê prematuro, orando silenciosa e amorosamente, logo observando melhoras na saúde e no bem-estar do pequeno ser. Esse era o tipo de coisa que Beth fazia, não apenas em um momento ou em outro, mas repetidamente. Com Beth, aprendi a necessidade de levar as realidades espirituais até a humanidade carente e sofrida.




    Bem, essas três influências convergiram no início do meu pastorado; a consequência foi uma revolução silenciosa, por dentro e por fora. Em nossa comunidade de cristãos necessitados, estávamos experimentando tudo que aprendíamos. Foram dias inebriantes, pois era evidente que participávamos de algo sublime. Forjamos sobre a dura bigorna da vida diária tudo o que apareceu anos depois em Celebração da disciplina .  Tais influências em si, porém, não me induziram a sentar e escrever. Era preciso mais.




    Três catalisadores




    Esse “mais” surgiu na forma de três catalisadores bem distintos. O primeiro veio pelas mãos de Bill Cathers, ex-missionário e  homem de discernimento e sabedoria incomuns. Aconteceu assim: após três dias de jejum e oração, comecei a me sentir inquieto e desejoso de telefonar para Bill e pedir que orasse por mim. A orientação que recebi chegava apenas até este ponto: que ele devia orar por mim. Eu não tinha a menor ideia sobre o que Bill deveria orar, nem mesmo o motivo da oração, mas ele concordou em vir.




    Ao chegar, a primeira coisa que Bill fez foi confessar seus pecados a mim. Fiquei sentado ali, pasmado. “O que ele está fazendo? É ele quem tem a sabedoria espiritual!”, disse a mim mesmo, contudo esperei em silêncio. Quando ele terminou, pronunciei as palavras libertadoras de 1João 1.9: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça”.




    Depois disso, Bill, olhando bem para mim — bem para dentro de mim —, perguntou-me com muita serenidade: “Bem, você ainda quer que eu ore por você?”. Ele captara os sentimentos de meu coração! Sabia que eu o havia posto num pedestal, como se fosse um guru da espiritualidade, mas ele jogou tudo por terra, deixando ali apenas um monturo desordenado. Tendo recuperado a sobriedade com seu discernimento, respondi simplesmente: “Sim, quero”.




    Então ele impôs as mãos sobre minha cabeça e fez uma das orações mais profundas que alguém já fez. O poder comunicado naquela oração ainda permanece comigo. Não posso nem mesmo apresentar um vislumbre da altura, da profundidade, da largura e da amplitude daquela oração, mas vou repetir uma frase que ele disse — uma palavra cheia de poder, uma palavra profética. “Eu oro”, disse ele, “pelas mãos de um escritor”.




    Aí está. Acalentei durante anos o desejo de escrever, mas jamais revelara a uma alma viva esse desejo secreto. Era tímido demais para contar a alguém. Naquele dia, senti haver recebido o poder para esse ministério e, embora Celebração ainda estivesse anos à frente,  comecei de fato a empenhar-me no aprendizado necessário, escrevendo artigos para revistas.




    O segundo catalisador foi D. Elton Trueblood, respeitado autor de 36 livros. Àquela altura, eu fazia parte de uma equipe pastoral inovadora no Pacífico noroeste, naquilo que os especialistas em crescimento de igreja chamam “igreja grande”. Era um lugar em que as coisas pareciam correr bem, independentemente do que eu fazia. Também foi um tempo para avaliar as lições aprendidas, considerando se tinham aplicações mais amplas.




    Na época, participei de um encontro nacional dos líderes quacres, entre os quais estava o dr. Trueblood. Depois da conferência, meu colaborador Ron Woodward e eu ficamos ali uns dias ainda, a fim de elaborar o plano dos sermões para os meses seguintes.




    Foi então que deparei com o dr. Trueblood no saguão do hotel. Não há como exagerar na descrição do interesse genuíno e da gentileza que ele demonstrou por um desconhecido. Depois de alguns minutos de conversa, ele se virou abruptamente para mim e perguntou o que eu estava escrevendo. A pergunta causou-me um choque. Gaguejei algo acerca de não estar pronto para escrever um livro inteiro, mas que estava escrevendo diversos artigos. “Hummm”, refletiu ele. “Sim, tudo bem. No entanto, em breve você precisa escrever um livro!” Suas palavras tinham tanta autoridade e peso que não as consegui expulsar de minha mente. Ele “revestiu a verdade com poder” em mim naquele dia.




    De volta para casa, tive a ousadia de escrever a Trueblood, confirmando que eu tinha de fato a ideia de um livro. E anexei um breve esboço do que é hoje Celebração da disciplina .  Ele escreveu uma resposta calorosa e encorajadora, acompanhada de um conselho austero: “Certifique-se de que cada capítulo empurre o leitor para o capítulo seguinte”. De fato, foi o conselho que balizou a estrutura do livro.




     Houve um terceiro catalisador. Enquanto as outras duas experiências foram nítidas e dramáticas, essa foi marcada pela discrição. Veio da parte de Ken e Doris Boyce, amigos de longa data que assumiram uma espécie de função paternal em minha vida depois que meus pais biológicos atravessaram o Vale da Sombra.




    Eles me auxiliaram de incontáveis maneiras. Quando estava fazendo pós-graduação, Doris (muito antes dos computadores) datilografou inúmeros trabalhos para mim, incluindo minha tese de doutorado. Ela sempre tinha o cuidado de me dizer quão admiráveis eram todos os meus trabalhos — mesmo quando eram excessivamente técnicos e ela não fazia ideia sobre o que eu estava falando.




    Ao longo daqueles anos, Ken sempre conversou comigo sobre teologia, ilustrando-a com os fatos do cotidiano. Doris sempre me encorajou, talvez até demais. Os dois tinham o cuidado de não estender muito os comentários a respeito de meus textos, mas reafirmavam constantemente a confiança neles. Eles torciam por mim do lado de fora da pista e confiavam em meu potencial quando eu mal conseguia acreditar em mim mesmo.




    Num período crítico, Ken e Doris cederam-me o trailer deles, a fim de que eu sempre tivesse um espaço para escrever. Lá eu me sentava, dando forma às ideias, trabalhando as palavras como o artífice, riscando-as para dar-lhes nova forma e recriá-las. Escrevi as primeiras páginas de Celebração naquele trailer , na entrada da garagem de Ken e Doris Boyce.




    Essas três experiências catapultaram-me para o texto. Todavia, escrever não é publicar. Honestamente, eu não sabia nada a respeito do mundo dos agentes e editores, provas tipográficas e provas impressas para revisão. Para sair do texto escrito e chegar à publicação do livro, foi necessária uma sequência de acontecimentos, os quais estavam além de meu controle.




     Três providências de Deus




    Uma conferência para autores foi organizada nas proximidades de Portland, no Oregon. Compromissos anteriormente assumidos impediram que eu participasse, mas paguei a inscrição unicamente pela oportunidade de fazer uma entrevista de dez minutos com um representante da Harper & Row. Sabia que a Harper era uma editora com uma grade de publicações bem abrangente, que tinha uma divisão de religião robusta e sólida reputação de lançar literatura séria. Uma coisa que eu, felizmente, não sabia era que ninguém ouvira falar de um autor ainda sem livros publicados que tivesse se aproximado de uma editora de tanto prestígio.




    Desse modo, encontrei-me com Roy M. Carlisle, editor de religião da Harper. A conversa foi produtiva, e ele pediu que eu lhe enviasse uma proposta com o conteúdo de todo o livro. Fiz isso de imediato e afirmei ousadamente na carta de apresentação: “Este livro é para todos os que estão desiludidos com as superficialidades da cultura moderna, incluindo a cultura religiosa”.




    O sr. Carlisle enviou a resposta pouco tempo depois, e sempre me lembrarei, palavra por palavra, da primeira frase de sua carta: “Numa palavra, nosso entusiasmo é irrestrito com sua proposta”. Dos mais de 700 manuscritos não solicitados que foram submetidos à Harper naquele ano, o meu foi o único aceito. Por quê? Não consigo imaginar!




    O que eu não sabia era que a segunda providência estava a caminho. Exatamente no mesmo instante em que eu conversava com o sr. Carlisle, D. Elton Trueblood enviou o resumo de meu livro junto com uma amável recomendação a Clayton Carlson, chefe da editoria de religião da Harper & Row. Elton havia publicado todos os seus 36 livros pela Harper, e seu relacionamento com o sr. Carlson era de longa data. Sem dúvida, ele abriu portas que, não fosse por sua atuação, talvez permanecessem fechadas para mim. Fiquei sem saber desses detalhes durante vinte e poucos  anos, vindo a descobri-los recentemente, por intermédio do sr. Carlson. Trueblood jamais mencionou o que fizera.




    E há mais. Aprovada a proposta do livro, deparei com um sério dilema. As responsabilidades na igreja exigiam dedicação total: preparação de sermões, visitas a hospitais, aconselhamento e outras tarefas. Além disso, o prazo final para a publicação deixou-me apavorado. Como iria cumpri-lo? De fato, eu estava consciente de que não conseguiria. O que fazer, então? Fiquei aturdido. A única opção que conseguia imaginar era não escrever o livro.




    Nesse ponto crítico, nossa equipe ministerial deu provas de sua sabedoria. Ron Woodward, responsável pela equipe, deu um passo à frente num ato de pura graça e de sacrifício pessoal, apresentando-se como voluntário para assumir todos os compromissos de pregação até eu terminar o manuscrito. Os presbíteros também reconheceram que eu estava diante de uma oportunidade única. Assim, para benefício de uma comunidade cristã mais ampla, liberaram-me de praticamente todas as outras responsabilidades pastorais, para que eu pudesse dedicar minhas forças exclusivamente ao livro. Foi o que fiz, trabalhando de doze a quinze horas por dia, durante trinta e três dias. Certamente, havia mais trabalho a ser feito, mas a estrutura fundamental do livro ficou pronta naquele período concentrado de produção textual. Nunca mais fiquei plenamente liberado de todas as minhas preocupações e responsabilidades, e para mim essa disponibilidade representou um ato inspirado e abnegado por parte dos presbíteros da igreja, de Ron e dos outros membros da equipe. Foi assim que Celebração da disciplina passou a existir.




    Então pergunto: o que de fato é este livro? Nada, senão rabiscos sobre papel. Pela graça de Deus, porém, ele tem sido usado, nestes vinte anos, como instrumento de transformação do ser humano.  Agradeço a Deus por isso. E quanto ao futuro desta obra? Isso alegremente deixo nas mãos da Divina Providência. Soli Deo Gloria.




    RICHARD J. FOSTER




    Setembro de 1997




    




    

      

        * Em 1998, Celebration of Discipline completou vinte anos de publicação, resultando em trinta anos de sucesso até aqui. A primeira publicação em língua portuguesa — Celebração da disciplina — data de 1983, pela Editora Vida. [N. do E.]


      




      

        * A expressão “the sat upon, spat upon, ratted on” faz parte da letra da música Blessed , composta por Paul Simon para o disco da dupla Simon & Garfunkel, Sounds of Silence , lançado em 1966. [N. do T.]
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    As disciplinas espirituais: porta de entrada para a liberdade




     Passo pela vida como o transitório a rumar para a eternidade, criado à imagem de Deus, mas com esta imagem corrompida, precisando aprender a meditar, adorar, pensar.




    — DONALD COGGAN




    A superficialidade é a maldição do nosso tempo. A doutrina da satisfação instantânea é o principal problema espiritual. A necessidade desesperada de hoje não é a de um número maior de pessoas inteligentes nem de pessoas talentosas, mas de pessoas com profundidade.




    As disciplinas clássicasa da vida espiritual convocam-nos a sair da superfície e morar nas profundezas. Elas nos convidam a explorar as cavernas situadas nos domínios do mundo espiritual. Elas instam conosco a sermos a resposta a um mundo vazio.  John Woolman aconselha: “Bom é para ti habitar a profundeza, para que possas sentir e compreender o espírito das pessoas”.1




    Não devemos ser levados a acreditar que as disciplinas são apenas para os gigantes espirituais — e que, por isso, estão fora de nosso alcance — nem que servem somente para os contemplativos, que devotam todo o seu tempo à oração e à meditação. Longe disso! O desejo de Deus é que as disciplinas espirituais sejam praticadas por seres humanos comuns: pessoas que têm emprego, que cuidam de crianças, que lavam pratos e que retiram o lixo. De fato, a prática das disciplinas é melhor quando ocorre em meio aos relacionamentos que mantemos com marido ou mulher, irmãos e irmãs, amigos e vizinhos.




    Também não devemos supor que as disciplinas espirituais sejam um exercício penoso e enfadonho, com o objetivo de exterminar o riso da face da terra. O contentamento é o tom básico de todas as disciplinas, e o propósito delas é libertar o ser humano da escravidão sufocante ao interesse próprio e ao medo. Se o espírito interior for liberto dos pesos excedentes, dificilmente tal exercício será descrito como penoso e enfadonho. Cantar, dançar e até mesmo gritar fazem parte das disciplinas da vida espiritual.




    Num sentido importante, as disciplinas espirituais não são difíceis.b Não precisamos chegar a um estágio avançado em teologia para praticá-las. Os recém-convertidos — ou seja, pessoas que ainda precisam entregar-se completamente a Jesus Cristo — podem e devem praticar essas disciplinas. O requisito principal é ter anseio por Deus. “Como a corça anseia por águas correntes, a minha alma anseia por ti, ó Deus. A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo”, escreve o salmista (Salmos 42.1,2).




    Os iniciantes são bem-vindos. Também sou um iniciante, especialmente depois de praticar por diversos anos cada disciplina  discutida neste livro. Como diz Thomas Merton: “Não queremos ser iniciantes. Mas que nos convençamos do fato de que nunca seremos nada mais que iniciantes, a vida inteira!”.2




    Lê-se em Salmos 42.7: “Abismo chama abismo”. Talvez, em algum lugar nas câmaras subterrâneas de sua vida, você tenha ouvido o chamado para um viver mais profundo e pleno. Talvez esteja enfastiado das experiências fúteis e do ensino raso. Aqui e ali, você tem captado vislumbres, evidências de que existe algo mais, coisas que não conhece. Em seu íntimo, você anseia rumar em direção às profundezas.




    Os que ouviram o chamado distante, lá no íntimo, e desejam explorar o mundo das disciplinas espirituais deparam imediatamente com duas dificuldades. A primeira é filosófica. O fundamento materialista de nossa época difundiu-se tanto que incutiu na humanidade sérias dúvidas a respeito de sua capacidade de alcançar algo que esteja além do mundo físico. Muitos cientistas de primeira linha já deixaram para trás essas dúvidas, sabendo que não podemos ficar confinados a uma caixa espaço-temporal. O indivíduo mediano, no entanto, é influenciado pela ciência popular, que está uma geração atrasada em relação aos dias atuais e é preconceituosa contra o mundo imaterial.




    Nem mesmo descrições exageradas conseguem mostrar quão impregnados estamos com a mentalidade da ciência popular. A meditação, por exemplo, quando levada em conta, não é considerada um encontro entre o ser humano e Deus, e sim mera manipulação psicológica. As pessoas em geral toleram uma incursão despretensiosa “ao interior”, até que chegue a hora de cuidar de negócios reais no mundo real . É preciso coragem para renunciar ao preconceito de nossa época e afirmar, em coro com os melhores cientistas, que existem coisas além do mundo material. Com honestidade intelectual, devemos propor-nos a estudar e explorar  a vida espiritual com o mesmo rigor e determinação que aplicaríamos a qualquer área de pesquisa.




    A segunda dificuldade é prática. Simplesmente não sabemos como partir para a exploração da vida interior, mas nem sempre foi assim. No século I e antes disso, não eram necessárias instruções do tipo “como fazer” acerca das disciplinas espirituais. A Bíblia conclamava as pessoas a disciplinas como jejum, oração, adoração e celebração, mas não oferecia quase nenhuma orientação sobre como praticá-las. E é fácil entender o motivo. As disciplinas eram praticadas com tanta frequência e estavam tão incorporadas à cultura geral que o “como fazer” era do conhecimento de todos. O jejum, por exemplo, era tão comum que ninguém precisava perguntar o que comer antes do jejum nem como quebrar o jejum ou ainda como evitar as tonturas enquanto jejuava — todos sabiam as respostas.




    Contudo, isso não se aplica à nossa geração. Hoje, predomina uma ignorância abismal mesmo quanto aos aspectos mais simples e práticos de quase todas as disciplinas espirituais. Sendo assim, qualquer livro escrito sobre o assunto precisa oferecer instruções práticas e precisas sobre como conduzir-se nesses exercícios. Uma palavra de cautela faz-se necessária logo de início: conhecer a mecânica não significa que estamos praticando as disciplinas. As disciplinas espirituais são uma realidade interior e espiritual, e a atitude íntima do coração é de longe mais crucial que a mera atitude mecânica para adentrar a realidade da vida espiritual.




    No entusiasmo de praticar as disciplinas, pode ser que fracassemos em praticar a disciplina. A vida que agrada a Deus não é a que acumula deveres religiosos. Temos uma única coisa a fazer: experimentar uma vida de relacionamento e de intimidade com Deus, o “Pai das luzes, que não muda como sombras inconstantes” (Tiago 1.17).




     A escravidão aos hábitos arraigados




    Estamos acostumados a pensar no pecado como atos individuais de desobediência a Deus. Isso é verdade até certo ponto, mas as Escrituras vão muito além.c Em Romanos, o apóstolo Paulo frequentemente se refere ao pecado como uma condição que aflige a raça humana (por exemplo, Romanos 3.9-18). A condição pecaminosa abre caminho por entre os “membros do corpo”, ou seja, os hábitos que se arraigaram à nossa vida (Romanos 7.5-7). E não há escravidão que se compare à escravidão dos hábitos pecaminosos arraigados.




    Isaías 57.20 diz: “Os ímpios são como o mar agitado, incapaz de sossegar e cujas águas expelem lama e lodo”. O mar não precisa fazer nenhum esforço para produzir lama e lodo: ambos resultam de sua movimentação natural. Isso também vale para nós na condição de pecado. A movimentação natural de nossa vida produz lama e lodo. O pecado faz parte de nossa estrutura interna. Não é preciso nenhum esforço especial para produzi-lo. Não é de admirar que nos sintamos presos em armadilhas.




    O método habitual que utilizamos para lidar com o pecado arraigado é lançando um ataque frontal. Confiamos na força de vontade e na determinação que possuímos. Qualquer que seja o nosso problema — raiva, medo, amargura, glutonaria, orgulho, lascívia, vícios —, determinamo-nos a nunca mais cometer o erro novamente. Oramos por isso, lutamos contra isso e aplicamos nossa vontade nisso. A luta, porém, é inteiramente vã, e nos descobrimos outra vez em falência moral ou, pior ainda, tão orgulhosos de nossa justiça externa que “sepulcro caiado” seria uma descrição branda de nossa condição. No excelente livro Freedom from Sinful Thoughts [Livre de pensamentos pecaminosos], Heini Arnold  escreve: “Queremos deixar muito claro que não é possível libertar e purificar o nosso coração exercendo a nossa ‘vontade’ ”.3




    Na carta aos Colossenses, Paulo faz uma lista das formas externas de controle do pecado: “Não manuseie!”; “Não prove!”; “Não toque!”. Então ele acrescenta que essas coisas “têm, na verdade, alguma aparência de sabedoria, em devoção voluntária ” (Colossenses 2.20-23, ARC ). “Devoção voluntária” — que expressão contundente! E como descreve bem boa parte de nossa vida! No momento em que nos sentirmos capazes de obter sucesso e alcançar a vitória sobre o pecado usando unicamente a força de vontade, estaremos adorando a vontade. Não é irônico Paulo olhar para os esforços mais vigorosos que fazemos na caminhada espiritual e denominá-los “idolatria” ou “devoção voluntária”?




    A força de vontade jamais será bem-sucedida na luta contra os hábitos pecaminosos profundamente arraigados. Emmet Fox escreve: “Tão logo você resista mentalmente a qualquer circunstância desagradável, por esse meio você a está dotando de mais força — força que ela usará contra você, e você ficará esvaziado de seus recursos exatamente nessa mesma medida”.4 Heini Arnold conclui: “Enquanto acharmos que podemos salvar a nós mesmos com a força de vontade, só faremos a maldade dentro de nós ficar ainda mais forte”.5 A mesma realidade tem sido experimentada por todos os grandes autores da vida devocional, de Agostinho a Francisco de Assis, de João Calvino a John Wesley, de Teresa de Ávila a Juliana de Norwich.




    A “devoção voluntária” pode produzir uma demonstração exterior de sucesso durante certo tempo, mas nas trincas e rachaduras da vida — mais dia, menos dia — nossa condição íntima será revelada. Jesus descreve essa condição ao referir-se à justiça exterior dos fariseus. “A boca fala do que está cheio o coração. [...] eu lhes digo que, no dia do juízo, os homens haverão de dar conta de toda palavra inútil que tiverem falado” (Mateus 12.34-36).  Pois bem, por meio da vontade as pessoas conseguem, durante certo tempo, efeitos externos satisfatórios, mas cedo ou tarde chegará aquele momento irrefletido em que a “palavra inútil” escapará, revelando a condição real do coração. Se estivermos cheios de compaixão, isso será revelado; se estivermos cheios de amargura, isso também será revelado.




    Não que planejemos ser assim. Não é nossa intenção ter um arroubo de raiva ou desfilar com arrogância pegajosa, mas, quando estamos diante das pessoas, aquilo que somos se manifesta. Embora possamos tentar com todas as forças esconder a realidade, os olhos nos traem, bem como a língua, o queixo, as mãos — enfim, todos os elementos da linguagem corporal. A força de vontade não possui nenhuma defesa contra a palavra inútil, o momento irrefletido. A vontade tem a mesma deficiência que a Lei — só consegue lidar com a aparência. É incapaz de gerar a transformação de que o espírito necessita.




    As disciplinas espirituais abrem a porta




    Quando perdemos a esperança de obter transformações internas mediante as forças humanas da vontade e da determinação, ficamos abertos a uma nova e maravilhosa percepção: a justiça interior é uma dádiva de Deus, a ser recebida graciosamente. A necessária mudança interior é obra de Deus, não nossa. Isso demanda um trabalho interno, e somente Deus consegue trabalhar pelo lado de dentro. Não podemos alcançar nem merecer a justiça do Reino de Deus: é uma graça concedida.




    Na carta aos Romanos, o apóstolo Paulo discorre longamente com o propósito de mostrar que a justiça é uma dádiva divina.d  Ele usa o termo 35 vezes na epístola e, em todas elas, insiste em que a justiça é inalcançável mediante esforço humano. Uma das afirmações mais claras está em Romanos 5.17: “Aqueles que recebem de Deus a imensa provisão da graça e a dádiva da justiça reinarão em vida por meio de um único homem, Jesus Cristo”. Evidentemente, esse ensinamento não se encontra apenas em Romanos, mas em toda a Escritura, posto como uma das pedras fundamentais da fé cristã.




    Entretanto, ao fazer essa fascinante descoberta, correremos o risco de cometer um engano, agora no outro extremo: seremos tentados a acreditar que não há nada que possamos fazer. Se todos os esforços humanos terminam em falência moral — tendo feito a tentativa, sabemos que é assim — e se a justiça é um dom gracioso de Deus, como a Bíblia claramente afirma, a conclusão lógica não seria que devemos apenas esperar até que Deus venha e nos transforme? Muito estranhamente, a resposta é não. A análise está correta: o esforço humano é insuficiente, e a justiça é uma dádiva divina, mas a conclusão é errônea. Felizmente, existe algo que podemos fazer. Podemos livrar-nos das garras do dilema, seja das ações humanas, seja da ociosidade. Deus concedeu-nos as disciplinas da vida espiritual como um meio de recebermos sua graça. As disciplinas permitem que nos apresentemos diante de Deus, a fim de que ele possa nos transformar.




    O apóstolo Paulo declara: “Quem semeia para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna” (Gálatas 6.8). A analogia de Paulo é instrutiva. O agricultor é impotente para fazer a lavoura de grãos se desenvolver. Tudo que pode fazer é providenciar as condições adequadas para cultivar os grãos. Ele prepara o solo, planta as sementes, rega as plantas. Então as forças naturais da  terra assumem seu papel, e o grão aparece. As disciplinas espirituais também funcionam assim — são uma maneira de semear para o Espírito. São os meios que Deus utiliza para nos firmar no chão, num lugar onde ele possa trabalhar em nós e nos transformar. Por si mesmas, as disciplinas espirituais nada podem fazer, exceto levar-nos ao ponto em que algo pode ser feito. São meios divinos da graça. A justiça interior que buscamos não é algo que se derrame sobre nossa cabeça. Deus estabeleceu as disciplinas espirituais como forma de nos conduzir numa situação em que ele possa nos abençoar.




    Nesse sentido, seria apropriado falar da “trajetória da graça disciplinada”. É “graça” porque é gratuita; é “disciplinada” porque existem coisas para nós fazermos. Em Discipulado, Dietrich Bonhoeffer deixa claro que a graça é gratuita, mas não é barata. A graça de Deus é imerecida, e não se pode merecê-la, mas, se em algum momento tivermos expectativas de crescer na graça, precisamos pagar o preço de um curso de ação conscientemente escolhido que envolva a vida individual e a comunitária. O crescimento espiritual é o propósito das disciplinas.




    Pode ser útil visualizar o que estamos discutindo. Imagine uma cordilheira longa e estreita, com uma ribanceira vertiginosa de cada lado. O precipício da direita corresponde ao caminho da falência moral, causada pelo esforço humano para alcançar a justiça. Historicamente, é conhecido como heresia do moralismo. O precipício da esquerda corresponde à falência moral causada pela ausência de esforços humanos e é conhecido como heresia do antinomianismo. Na cordilheira, existe uma trilha, a das disciplinas espirituais. Essa trilha leva à transformação interior e à cura que buscamos. Não devemos, jamais, inclinar-nos para a direita nem para a esquerda, mas permanecer na trilha. Ela está pontilhada de dificuldades extremas, mas há também alegrias incríveis. À medida que percorremos o caminho, a bênção de Deus vem sobre nós,  reconstruindo-nos à imagem de Jesus Cristo. Precisamos sempre nos lembrar de que a trilha em si não produz a mudança: ela apenas nos posiciona onde a mudança pode ocorrer. Esse é o caminho da graça disciplinada.




    Há um dito em teologia moral, que é: “A virtude é fácil”. No entanto, o ditado é verdadeiro apenas até o ponto em que a ação graciosa de Deus toma conta de nosso espírito e transforma hábitos arraigados à vida. Até que isso se complete, a virtude é difícil, realmente muito difícil. Empenhamo-nos para mostrar um espírito amoroso e compassivo, no entanto é como se estivéssemos trazendo para dentro algo que está do lado de fora. Então, fervilhando nas profundezas interiores, encontramos algo que não desejávamos: um espírito amargo ao ponto da corrosão. Entretanto, caso tenhamos vivido e andado algum tempo pelo caminho da graça disciplinada, descobriremos as mudanças internas.




    Não fazemos nada mais que receber um presente, entretanto sabemos que as mudanças são reais. E são reais porque descobrimos que o espírito compassivo, que uma vez achamos tão difícil de demonstrar, agora é fácil. De fato, ficar tomado pela amargura é que será difícil. O Amor divino verteu para dentro de nosso espírito e tomou conta de nossos hábitos. Num momento qualquer, um fluxo espontâneo começou a brotar do santuário interno de nossa vida, de onde emanam “amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio” (Gálatas 5.22,23). Não existe mais a cansativa necessidade de esconder dos outros nosso verdadeiro eu. Não temos de nos esforçar para sermos bons e amáveis: agora somos bons e amáveis. Reprimir a bondade e a amabilidade é que será difícil, porque a bondade e a amabilidade fazem parte de nossa natureza. Assim como os movimentos naturais de nossa vida um dia produziram lama e lodo, agora produzem “justiça, paz e alegria no Espírito Santo” (Romanos 14.17). Shakespeare observa que “o caráter da  misericórdia é não ser forçada” — bem como qualquer uma das virtudes, uma vez que tenham tomado conta da personalidade.




    O caminho da morte: transformando as disciplinas em leis




    As disciplinas espirituais pretendem fazer-nos bem. Elas têm a intenção de trazer a abundância de Deus para nossa vida. No entanto, é possível transformá-las em outro conjunto de leis, que farão a alma definhar. Disciplinas presas a leis exalam o hálito da morte.




    Jesus ensina que precisamos ultrapassar a justiça dos fariseus e mestres da lei (Mateus 5.20), mas precisamos entender que a justiça deles não era desprezível. O nível de comprometimento que eles tinham com Deus seria inatingível para muitos de nós. Contudo, um fator sempre ocupava o centro da justiça deles: a exterioridade . Essa justiça consistia em controlar coisas externas, não raro com a intenção de manipular a opinião pública. A superioridade de nossa justiça em relação à dos mestres da lei e fariseus será vista à medida que nossa vida demonstrar o agir de Deus em nosso interior. Por certo, haverá resultados externos, mas a ação será interna. Por causa do zelo em geral vinculado às disciplinas espirituais, é fácil transformá-las na justiça exterior dos escribas e fariseus.




    Quando se degeneram e viram lei, as disciplinas acabam sendo usadas como instrumento de manipulação e controle. Valemo-nos de ordens explícitas para aprisionar as pessoas. Tal deterioração das disciplinas espirituais resulta em orgulho e medo. O orgulho assume as rédeas porque passamos a acreditar que somos o tipo certo de gente. O medo assume as rédeas porque temos pavor de perder o controle.




    Se quisermos progredir em nossa caminhada espiritual, de forma que as disciplinas sejam bênção, em vez de maldição, precisamos chegar a um ponto da vida em que tiraremos dos ombros o  fardo de precisar sempre, a todo instante, gerenciar o semelhante. Porque esse impulso, mais que qualquer outro fator isolado, pode levar-nos a transformar as disciplinas espirituais em leis. Depois que criamos uma lei, é estabelecida uma “exterioridade”, pela qual julgamos quem está atingindo o padrão e quem não está. Livres das leis, as disciplinas caracterizam-se predominantemente como obra interna, algo impossível de controlar. Quando passarmos a acreditar de fato que a transformação interna é ação de Deus, não nossa, seremos capazes de deixar de lado a compulsão para endireitar as pessoas.




    Precisamos estar atentos à rapidez com que conseguimos nos agarrar a alguma palavra, transformando-a em lei. No momento em que fizermos isso, estaremos enquadrados no severo pronunciamento que Jesus fez contra os fariseus: “Eles atam fardos pesados e os colocam sobre os ombros dos homens, mas eles mesmos não estão dispostos a levantar um só dedo para movê-los” (Mateus 23.4). Nessas questões, precisamos ter incrustadas na mente as palavras do apóstolo Paulo: “Nós não lhes dizemos que eles precisam obedecer a todas as leis de Deus ou, então, morrer; mas lhes dizemos que há vida para eles da parte do Espírito Santo” (2Coríntios 3.6, BV ). A Nova Versão Internacional diz: “A letra [da lei] mata, mas o Espírito vivifica”.




    Quando adentrarmos o mundo das disciplinas espirituais, haverá o perigo constante de as transformarmos em leis, mas não estaremos abandonados à própria sorte. Jesus Cristo prometeu ser nosso Mestre e Guia sempre presente. Não é difícil ouvir sua voz. Não é difícil entender sua orientação. Se estivermos começando a cristalizar aquilo que sempre deveria permanecer vivo e ativo, ele nos dirá. Podemos confiar em seus ensinamentos. Quando estivermos desviando-nos para alguma ideia equivocada ou prática que não traga proveito, ele nos conduzirá de volta ao caminho  certo. Se estivermos dispostos a ouvir o Sistema de Áudio Celestial, receberemos as instruções de que precisamos.




    O mundo em que vivemos está faminto de pessoas genuinamente transformadas. Leon Tolstoi observa: “Todo mundo pensa em mudar a humanidade; ninguém pensa em mudar a si mesmo”.6 Estejamos entre os que acreditam que a transformação interior é um objetivo digno de nossos melhores esforços.
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        a Talvez você esteja se perguntando por que as disciplinas descritas neste livro recebem a designação de “clássicas”. Não são clássicas meramente por serem antigas, embora tenham sido praticadas por pessoas sinceras ao longo dos séculos. São clássicas porque são essenciais  ao cristianismo vivencial. De uma forma ou de outra, todos os mestres devocionais ratificaram a necessidade das disciplinas.


      




      

        b Em outro sentido, elas são realmente difíceis — tema que desenvolverei adiante.


      




      

        c O pecado é um tema tão complexo que o hebraico possui oito palavras diferentes para descrevê-lo — e as oito são empregadas na Bíblia.


      




      

        d Isso inclui a justiça objetiva e a justiça subjetiva. Neste livro, tratamos da questão da justiça subjetiva — ou santificação, caso prefira outro termo teológico, mas é importante entender que ambas são dádivas da graça de Deus. E, de fato, a Bíblia não faz distinção clara entre justiça objetiva e subjetiva, como os teólogos estão acostumados a delinear, simplesmente porque os escritores sagrados achariam ridículo falar de uma na ausência da outra.
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